
UTILIZAÇÃO PRETENDIDA
O Sistema BD Universal Viral Transport (de Transporte Viral Universal BD) destina-se à colheita e transporte de
amostras clínicas contendo vírus, clamídias, micoplasmas ou ureaplasmas do local de colheita para o laboratório de
teste. Este sistema pode ser processado utilizando procedimentos de operação padrão para o laboratório clínico para
cultura viral, de clamídias, micoplasmas e ureaplasmas.

RESUMO E EXPLICAÇÃO
Um dos procedimentos de rotina no diagnóstico de infecções provocadas por vírus, clamídias, micoplasmas ou
ureaplasmas envolve a colheita e transporte de amostras biológicas em segurança. Tal pode ser feito usando o
Sistema BD Universal Viral Transport. Este sistema inclui um meio de transporte universal que é estável à
temperatura ambiente e que pode sustentar a viabilidade (e infecciosidade) de uma ampla variedade de
microrganismos, incluindo vírus, clamídias, micoplasmas e ureaplasmas clinicamente importantes durante o
transporte para o laboratório de teste. A formulação do meio de Transporte Viral Universal BD inclui proteínas para
estabilização, antibióticos para minimizar a contaminação bacteriano e fúngica e um tampão para manter um pH
neutro.
O Sistema de Transporte Viral Universal BD é fornecido com frascos de tampa de captura rotulados, concebidos para
o transporte da amostra clínica. Este sistema também é fornecido como um kit de colheita de amostras constituído
por uma embalagem contendo um frasco com tampa de captura de meio e uma bolsa destacável contendo duas
zaragatoas de poliéster ou com ponta de nylon "flocked" estéreis para a colheita de amostra, com hastes ranhuradas
para que sejam fáceis de partir. A tampa de captura foi concebida para fixar a haste da zaragatoa de amostras à
tampa, eliminando a utilização de pinça para a remoção da zaragatoa no laboratório.

PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO
O Meio de Transporte Viral Universal BD é constituído pela solução de sais basais de Hank modificada, com
suplemento de albumina sérica de bovino, cisteína, gelatina, sacarose e ácido glutâmico. O pH é tamponado com
tampão HEPES. Utiliza-se vermelho de fenol para indicar o pH. Vancomicina, anfotericina B e colistina estão
incorporadas no meio para inibir o crescimento de bactérias e leveduras competitivas. O meio é isotónico e não
tóxico para células hospedeiras mamíferas. A presença de sacarose actua como um citoprotector que ajuda na
conservação de vírus e clamídias caso as amostras sejam congeladas (-70°C) para armazenamento prolongado.

REAGENTES

Componentes do Meio Universal Viral Transport
Sais Basais de Hank
Albumina sérica de bovino
L-Cisteína
Gelatina
Sacarose
L-ácido glutâmico
Tampão HEPES
Vancomicina
Anfotericina B
Colistina
Vermelho de fenol
pH 7,3 ± 0,2 a 25°C

Advertências e precauções
Para uso em Diagnóstico in-vitro.
• A introdução de mais do que uma zaragatoa no frasco com tampa de captura pode interferir com o fecho

adequado da tampa.
• Observe as precauções contra potenciais riscos biológicos e utilize técnicas assépticas aprovadas. Deve ser

utilizado exclusivamente por técnicos qualificados e com formação adequada.
• Nas amostras podem existir microorganismos patogénicos, incluindo os vírus das hepatites e o vírus da

imunodeficiência humana. Na manipulação de todos os itens contaminados com sangue e outros líquidos
corporais, devem ser seguidas as "Precauções Padrão"1-4 e as linhas de orientação da instituição. 

• Depois da sua utilização, esterilize todos os detritos com potencial risco biológico, incluindo amostras, recipientes
e meios.

• As instruções devem ser lidas e seguidas com cuidado.
• Não re-esterilize zaragatoas não usadas.
• Não volte a embalar.
• Não é adequado para a colheita e transporte de microorganismos que não vírus, clamídias, micoplasmas e

ureaplasmas.
• Não é adequado para qualquer outra aplicação diferente da utilização a que se destina.
• A utilização deste produto em associação com um kit de diagnóstico rápido ou com instrumentos de diagnóstico

deve ser previamente validada pelo utilizador.
• Não utilize se a zaragatoa se apresentar visivelmente danificada (ou seja, se a ponta da zaragatoa estiver

partida).
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• Não dobre as zaragatoas com ponta "flocked" antes da colheita de amostras.
• Não ingira o meio.
• Não use o meio de Transporte Viral Universal para pré-humedecer ou pré-molhar a zaragatoa aplicadora antes

de colher a amostra, nem para enxaguar ou irrigar os locais de colheita de amostras.
• Não utilize para mais de um doente.
• BD Universal Viral Transport System destina-se apenas a uma única utilização; a reutilização poderá causar um

risco de infecção e/ou resultados imprecisos.
• Evite o contacto da pele com o meio.
Conservação: Este produto está pronto para ser usado, não sendo necessária qualquer preparação adicional. O
produto deve ser transportado e armazenado no seu recipiente original entre 2 e 25°C até que seja usado. Não
aqueça demasiado. Não incube nem congele antes da utilização. Um armazenamento inadequado irá provocar perda
de eficácia. Não utilize depois do final do prazo de validade, que está claramente impresso na caixa exterior e em
todas as unidades de sacos estéreis individuais e no rótulo do frasco de transporte da amostra.
Deterioração do produto: O Transporte Viral Universal BD não deve ser usado caso (1) existam sinais de danos ou
contaminação do produto, (2) existam sinais de fugas, (3) a cor do meio tiver mudado de laranja claro-vermelho, (4)
o prazo de validade tiver sido ultrapassado, (5) o saco da zaragatoa estiver aberta ou (6) estejam presentes outros
sinais de deterioração.

COLHEITA E PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS
As amostras para estudo de vírus, clamídias, micoplasmas ou ureaplasmas devem ser colhidas e manipuladas de
acordo com os manuais e normas publicados.5-11 Assim que for colhida uma amostra de zaragatoa, deverá ser
colocada imediatamente no frasco de transporte no qual entrará em contacto com o meio de transporte. Para
manter uma viabilidade ideal, transporte a amostra para o laboratório o mais rapidamente possível. A melhor
recuperação é obtida quando as amostras são refrigeradas entre 2 e 8°C ou mantidas em gelo molhado depois da
colheita e durante o transporte. Caso se preveja um atraso prolongado antes do processamento, as amostras devem
ser congeladas a -70°C ou temperaturas inferiores e transportadas em gelo seco. O armazenamento a -20°C é menos
adequado do que o armazenamento a 4°C ou -70°C e pode provocar perda de infectividade.12,13 Os requisitos
específicos para o transporte e manipulação das amostras devem estar em total conformidade com as
regulamentações estatais e federais.1,11,14 O transporte de amostras dentro de instituições médicas deve fazer-se de
acordo com as normas internas da instituição. Todas as amostras devem ser processadas assim que sejam recebidas
no laboratório.

PROCEDIMENTOS
Material Fornecido: O Sistema de Transporte Viral Universal BD inclui um frasco com tampa de captura contendo
1 mL ou 3 mL de meio de transporte mais três esferas de vidro. Os frascos de 1 mL ou 3 mL de meio de transporte do
Sistema de Transporte Viral Universal são fornecidos com uma das seguintes opções de zaragatoa para colheita de
amostras:
Duas zaragatoas com haste de plástico ranhurada de tamanho regular com pontas de fibra de poliéster.
Uma zaragatoa com haste de plástico ranhurada de tamanho regular e uma zaragatoa com ponta pequena e haste
de fio metálico de aço inoxidável-plástico ranhurada, ambas com pontas de fibra de poliéster.
Uma zaragatoa com haste de plástico ranhurada de tamanho regular com pontas de fibra de nylon "flocked".
Uma zaragatoa com haste de plástico ranhurada minitip com pontas de fibra de nylon "flocked".
Uma zaragatoa com haste de plástico ranhurada minitip flexível com pontas de fibra de nylon "flocked".
Uma zaragatoa com haste de plástico ranhurada de tamanho regular e minitip flexível com pontas de fibra de nylon
"flocked".
Estas diferentes hastes aplicadoras da zaragatoa facilitam a colheita de amostras de vários locais do doente. Consulte
as descrições dos produtos individuais para informações específicas sobre o material fornecido.
Materiais Necessários mas Não Fornecidos: Material adequado para isolar, diferenciar e cultivar vírus, clamídias,
micoplasmas e ureaplasmas. Estes materiais incluem linhas celulares de cultura tecidular, meio de cultura tecidular,
sistemas de incubação e equipamento de leitura. Consulte as referências adequadas para os protocolos
recomendados para isolamento e identificação de agentes virais, clamídeos, micoplasmas e ureaplasmas.5-8,10

Procedimento do teste
A colheita adequada da amostra do doente é extremamente crítica para o isolamento e identificação bem sucedidos
de microrganismos infecciosos. Para orientação específica relativa aos procedimentos de colheita de amostras,
consulte os manuais de referência publicados.5-11 As amostras devem ser colhidas o mais cedo possível depois do
início clínico da doença. Os títulos virais mais elevados estão presentes durante a doença aguda.

Para Frascos de Meio Universal Viral Transport (1 mL ou 3 mL)
1. Em condições assépticas, retire a tampa do frasco.
2. Em condições assépticas, coloque os aspirados vesiculares, raspados de córnea ou conjuntiva, pequenas peças de

tecido ou amostras de fezes no frasco com o meio.
3. Volte a colocar a tampa no frasco e aperte firmemente.
4. Rotule com a informação do doente adequada.
5. Envie ao laboratório para análise imediata.

Para Kits de Colheita de Universal Viral Transport
NOTA: As zaragatoas com pontas de fibra de nylon "flocked" não devem ser dobradas antes da colheita de
amostras.
1. Proceda à colheita da amostra com uma zaragatoa.
2. Em condições assépticas, retire a tampa do frasco.
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3. Introduza a zaragatoa no frasco com o meio.
4. Parta a haste da zaragatoa dobrando-a contra a parede do frasco e fazendo uma força uniforme na zona

ranhurada.
5. Volte a colocar a tampa no frasco e aperte firmemente.
6. Rotule com a informação do doente adequada.
7. Envie ao laboratório para análise imediata.
NOTA: O BD Universal Viral Transport (Transporte Viral Universal) contém substâncias antimicrobianas destinadas a
inibir fungos e bactérias comensais. Quando colher amostras de locais do corpo com conhecidos níveis elevados de
organismos comensais, recomenda-se a refrigeração das amostras e processamento tão cedo quanto possível para
minimizar a sobreposição com crescimento de bactérias ou fungos. É também prática comum a adição de uma
mistura de antibióticos ao meio de reforço de cultura de células quando a amostra é inoculada. Este procedimento
ajuda a evitar a contaminação da cultura de células com bactérias ou fungos. Para obter informações específicas
acerca do processo e técnicas de cultivação para as amostras, consulte os manuais e normas de referência
laboratoriais.11

Controlo de Qualidade
Todos os lotes do meio de Transporte Viral Universal são testados relativamente a contaminação microbiana,
toxicidade para com as células hospedeiras e capacidade para manter a viabilidade dos agentes desejados. Os
procedimentos para controlo de qualidade do meio de Transporte Viral Universal e meios de cultura viral são
descritos em várias publicações pela Sociedade Americana de Microbiologia6,8,10 e pelo CLSI (anteriormente
NCCLS).15,16 Se forem observados resultados de controlo de qualidade aberrantes, não se devem participar os
resultados do doente.

RESULTADOS
Os resultados obtidos irão depender, em grande parte, de uma colheita adequada da amostra, bem como de um
transporte e processamento atempados no laboratório.
NOTA: A utilização de volumes mais baixos de meio de BD Universal Viral Transport irá reduzir o efeito de diluição
da amostra introduzida no frasco; consequentemente, o(s) organismo(s) em investigação, assim como eventuais
organismos comensais ou flora normal, estarão mais concentrados.

LIMITAÇÕES DO PROCEDIMENTO
1. A condição, momento e volume da amostra colhida para cultura constituem variáveis significativas na obtenção

de resultados de cultura fiáveis. Siga as normas recomendadas para a colheita de amostras.5-11

2. Ciclos repetidos de congelamento e descongelamento das amostras podem reduzir a recuperação de
microrganismos viáveis.

3. Os Sistemas de Transporte Viral Universal destina-se a ser utilizados exclusivamente como meios de transporte e
colheita para agentes do tipo viral, clamídia, micoplasma e ureaplasma. O meio pode actuar como citoprotector
para vírus clínicos, incluindo citomegalovírus e vírus da varicella-zoster.

4. As zaragatoas de alginato de cálcio são tóxicas para muitos vírus com invólucro e podem interferir com testes de
fluorescência com anticorpos, pelo que não devem ser usadas para a colheita de amostras. Zaragatoas de haste
de madeira podem conter toxinas e formaldeídos e não devem ser usadas. Zaragatoas com ponta de poliéster ou
zaragatoas de nylon com pontas "flocked" são adequadas nos casos em que a colheita de amostras por
intermédio de uma zaragatoa for considerada adequada.

5. As características de desempenho dos Sistemas de Transporte Viral Universal BD são validadas apenas com
zaragatoas do Sistema de Transporte Viral Universal BD e zaragatoas de nylon com pontas "flocked". A
utilização de tubos de meio ou de zaragatoas de qualquer outra fonte não foi validada e poderá afectar o
desempenho do produto.

CARACTERÍSTICAS DO DESEMPENHO
Foram efectuados estudos de viabilidade usando o Transporte Viral Universal BD com uma ampla variedade de vírus,
clamídias, micoplasmas e ureaplasmas. Procedeu-se à inoculação directa de zaragatoas acompanhando cada sistema
de transporte, em triplicado, com 100 µL de suspensão de microrganismos. As zaragatoas foram depois colocadas no
seu meio de transporte respectivo e mantidas durante 0, 24 e 48 h a 4°C e à temperatura ambiente (20 a 25°C).
Decorrido o intervalo de tempo adequado, cada zaragatoa foi levada ao vórtex e retirada do seu frasco de meio de
transporte, após o que se procedeu à inoculação de uma alíquota desta suspensão em frascos de concha ou em
meios de cultura adequados. Todas as culturas foram processadas utilizando uma técnica de cultura laboratorial
padrão e examinadas decorrido um período de incubação especificado. A viabilidade dos microrganismos foi
determinada por contagem de focos fluorescentes de estirpes de vírus e clamídias e por contagens de UFC para
estirpes de micoplasmas e ureaplasmas. Os microrganismos avaliados foram: adenovirus, citomegalovírus, ecovírus
tipo 30, vírus herpes simplex tipo 1, vírus herpes simplex tipo 2, influenza A, parainfluenza 3, vírus sincicial
respiratório, vírus da varicella-zoster, Chlamydophila pneumoniae, Chlamydia trachomatis, Mycoplasma hominis,
Mycoplasma pneumoniae e Ureaplasma urealyticum.
Os resultados para as estirpes testadas usando o Sistema de Transporte Viral Universal BD são mostrados nos quadros
em baixo.
O Sistema de Transporte Viral Universal BD foi capaz de manter a viabilidade dos microrganismos que se seguem
durante um período mínimo de 48 h à temperatura ambiente (20 a 25°C) e no frigorífico (2 a 8°C) nas condições de
teste acima descritas: adenovirus, citomegalovírus, ecovírus tipo 30, vírus herpes simplex tipo 1, vírus herpes simplex
tipo 2, influenza A, parainfluenza 3, vírus sincicial respiratório, vírus da varicella-zoster, Chlamydophila pneumoniae,
Chlamydia trachomatis, Mycoplasma hominis, Mycoplasma pneumoniae and Ureaplasma urealyticum.
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Quadro 1

Provocação da
Provocação da viabilidade

viabilidade a temperatura
Tempo de a 4°C. ambiente.
incubação Focos de Focos de

Tempo de antes da células células
Concentração do espera leitura infectadas/ infectadas/

Microrganismo microrganismo (horas) (horas) 200 µL2 200 µL2

Suspensão de Stock de Vírus Global 10-1 * 0 24 123 119
(a diluição produz infecciosidade 24 24 62 47

Adenovirus
de 70% das células) 48 24 68 63

Suspensão de Stock de Vírus Global 10-2 * 0 24 17 14
(a diluição produz infecciosidade 24 24 5 3

de 42% das células) 48 24 5 7
Suspensão de Stock de Vírus Global* 0 24 337 444

(o global produz infecciosidade 24 24 582 1012

Citomegalovírus
de 3% das células) 48 24 394 506

Suspensão de Stock de Vírus Global 1:2 * 0 24 49 195
(a diluição produz infecciosidade 24 24 63 80

de 2% das células) 48 24 72 228
Suspensão de Stock de Vírus Global 10-1 * 0 24 76 79

(a diluição produz infecciosidade 24 24 59 75

Ecovírus Tipo 30
de 64% das células) 48 24 66 60

Suspensão de Stock de Vírus Global 10-2 * 0 24 34 48
(a diluição produz infecciosidade 24 24 18 26

de 35% das células) 48 24 25 20
Suspensão de Stock de Vírus Global 10-1 * 0 24 491 412

(a diluição produz infecciosidade 24 24 387 301
Vírus Herpes de 100% das células) 48 24 282 164

Simplex Tipo 1 Suspensão de Stock de Vírus Global 10-2 * 0 24 98 100
(a diluição produz infecciosidade 24 24 68 10

de 25% das células) 48 24 21 1
Suspensão de Stock de Vírus Global 10-1 * 0 24 TNTC1 TNTC1

(a diluição produz infecciosidade 24 24 615 437
Vírus Herpes de 90% das células) 48 24 525 58

Simplex Tipo 2 Suspensão de Stock de Vírus Global 10-2 * 0 24 228 315
(a diluição produz infecciosidade 24 24 170 73

de 40% das células) 48 24 75 7
Suspensão de Stock de Vírus Global* 0 16 129 134

(o global produz infecciosidade 24 16 172 166

Influenza A
de 59% das células) 48 16 166 169

Suspensão de Stock de Vírus Global 10-1 * 0 16 123 115
(a diluição produz infecciosidade 24 16 71 72

de 47% das células) 48 16 67 65
Suspensão de Stock de Vírus Global* 0 24 24 32

(o global produz infecciosidade 24 24 26 28

Parainfluenza 3
de 57% das células) 48 24 26 19

Suspensão de Stock de Vírus Global 10-1 * 0 24 2 8
(a diluição produz infecciosidade 24 24 12 10

de 51% das células) 48 24 8 4
Suspensão de Stock de Vírus Global* 0 24 178 248

(o global produz infecciosidade 24 24 251 208
Vírus de 47% das células) 48 24 183 232

Respiratório Suspensão de Stock de Vírus Global 10-1 * 0 24 17 13
Sincitial (a diluição produz infecciosidade 24 24 28 21

de 8% das células) 48 24 14 16
Suspensão de Stock de Vírus Global 10-2 * 0 72 TNTC1 TNTC1

(o global produz infecciosidade 24 72 TNTC1 TNTC1

Vírus da de 8% das células) 48 72 283 424
Varicella-Zoster Suspensão de Stock de Vírus Global 1:2 * 0 72 TNTC1 TNTC1

(a diluição produz infecciosidade 24 72 TNTC1 TNTC1

de 2% das células) 48 72 132 159
* 100 µL de suspensão doseados na ponta da zaragatoa, tendo a zaragatoa sido depois colocada em frasco de

Transporte Viral Universal contendo 3 mL de meio de transporte
1 TNTC = Muito numerosos para contar
2 Média de testes em triplicado efectuados com alíquotas de 200 µL de meio de Transporte Viral Universal em cada

ponto temporal
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Quadro 2

Provocação Provocação da 
da viabilidade a 

viabilidade temperatura 
Tempo de a 4°C. ambiente. 
incubação Inclusões Inclusões 

Tempo antes da citoplásmicas citoplásmicas 
Concentração de espera leitura fluorescentes/ fluorescentes/

Microrganismo do microrganismo (horas) (dias) 200 µL2 200 µL2

Suspensão de Stock de Chlamydophila 0 3 TNTC1 TNTC1

Global* (global produz inclusões 24 3 TNTC1 TNTC1

citoplásmicas TNTC1 em toda a lamela 48 3 201 136
Chlamydophila de frascos de concha DHI HeLa)
pneumoniae Suspensão de Stock de Chlamydophila 0 3 256 257

Global 10-1* (a diluição produz inclusões 24 3 175 276
citoplásmicas TNTC1 em toda a lamela 48 3 39 17

de frascos de concha DHI HeLa)
Suspensão de Stock de Chlamydia 0 3 TNTC1 TNTC1

Global* (global produz inclusões 24 3 TNTC1 TNTC1

citoplásmicas TNTC1 em toda a lamela 48 3 317 50
Chlamydia de frascos de concha DHI BGMK)

trachomatis Suspensão de Stock de Chlamydia 0 3 216 171
Global 10-1* (a diluição produz inclusões 24 3 164 48

citoplásmicas TNTC1 em toda a lamela 48 3 67 6
de frascos de concha DHI BGMK)

* 100 µL de suspensão doseados na ponta da zaragatoa, tendo a zaragatoa sido depois colocada em frasco de
Transporte Viral Universal contendo 3 mL de meio de transporte

1 TNTC = Muito numerosos para contar
2 Média de testes em triplicado efectuados com alíquotas de 200 µL de meio de Transporte Viral Universal em cada

ponto temporal
Quadro 3

Tempo de Desafio Desafio de
incubação de viabilidade a

Tempo antes da viabilidade temperatura
Concentração de espera leitura a 4°C. ambiente. 

Microrganismo do microrganismo (horas) (dias) UFC/200 µL2 UFC/200 µL2

Suspensão de Stock de Micoplasma Global*:
Quatro Bacti Disks de Micoplasma hominis
reconstituídos em 20 mL de caldo de carne 0 7 ∼ 1000 TNTC1 ∼ 1000 TNTC1

PPLO e incubados em 5 – 10% CO2 24 7 ∼ 1000 TNTC1 ∼ 1000 TNTC1

Mycoplasma entre 35°C e 37°C durante 48 h (referência 48 7 ∼ 1000 TNTC1 ∼ 1000 TNTC1

hominis Folheto Informativo de Remel Mycoplasma
Bacti Disks TI No. 19314)

Suspensão de Stock de 0 7 17 16

Micoplasma Global 10-2* 24 7 17 10
48 7 11 12

Suspensão de Stock de Micoplasma Global*: 
Quatro Bacti Disks de Mycoplasma 

pneumoniae reconstituídos em 20 mL de 0 7 171 169
caldo de carne SP4 com glicose e incubados 24 7 219 238

em ar amebiente entre 35°C e 37°C 48 7 183 184
Mycoplasma durante 7 a 14 dias até que o caldo de carne 
pneumoniae fique amarelo (referência Folheto 

Informativo de Remel Mycoplasma
Bacti Disks TI No. 19314)

Suspensão de Stock de 0 7 17 18

Micoplasma Global 10-1* 24 7 22 26
48 7 17 19

Suspensão de Stock de Ureaplasma Global*: 
Dez Bacti Disks de Ureaplasma urealyticum
reconstituídos em 18 mL de caldo de carne 0 3 1020 1125

10B e incubados em ar ambiente entre 24 3 1136 1083
Ureaplasma 35°C e 37°C durante 24 h (referência Folheto 48 3 1249 1056
urealyticum Informativo de Remel Ureaplasma 

Bacti Disks TI No. 19315)

Suspensão de Stock de 0 3 101 83

Ureaplasma Global 10-1* 24 3 107 108
48 3 116 103

* 100 µL de suspensão doseados na ponta da zaragatoa, tendo a zaragatoa sido depois colocada em frasco de
Transporte Viral Universal contendo 3 mL de meio de transporte

1 TNTC = Muito numerosos para contar
2 Média de testes em triplicado efectuados com alíquotas de 200 µL de meio de Transporte Viral Universal em cada

ponto temporal
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APRESENTAÇÃO 

Nº. cat. Descrição
220220 Frasco de 3 mL de BD Universal Viral Transport, caixa de 50.
220221 Kit Padrão BD Universal Viral Transport; cada kit contém um frasco de 3 mL, embalagem de 2

zaragatoas regulares com haste de plástico ranhurada e ponta de poliéster, caixa de 50.
220222 Kit Combinado de BD Universal Viral Transport; cada kit contém um frasco de 3 mL, embalagem de 1

zaragatoa com ponta pequena de poliéster e haste ranhurada de metal/plástico e 1 zaragatoa
regular com haste de plástico ranhurada e ponta de poliéster, caixa de 50.

220239 Zaragatoas Regulares de Universal Viral Transport, ponta estéril de poliéster com haste de plástico
ranhurada, 2 por saco, caixa de 100.

220240 Zaragatoas Combinadas de BD Universal Viral Transport, 1 zaragatoa estéril com ponta pequena de
poliéster e haste ranhurada de metal/plástico e 1 zaragatoa regular estéril com haste de plástico
ranhurada, 2 por saco, caixa de 100.

220244 Frasco de 1 mL de BD Universal Viral Transport, caixa de 50.
220526 Kit BD Universal Viral Transport; cada kit contém um frasco de 1 mL e 1 zaragatoa minitip estéril com

haste de plástico ranhurada e ponta de fibra de nylon "flocked", caixa de 50.
220527 Kit BD Universal Viral Transport; cada kit contém um frasco de 3 mL e embalagem com 1 zaragatoa

regular estéril com ponta de fibra de nylon "flocked" e 1 zaragatoa minitip estéril com ponta de
fibra de nylon "flocked" e com hastes de plástico ranhurada, caixa de 50.

220528 Kit BD Universal Viral Transport; cada kit contém um frasco de 3 mL e 1 zaragatoa regular estéril com
haste de plástico ranhurada e ponta de fibra de nylon "flocked", caixa de 50.

220529 Kit BD Universal Viral Transport; cada kit contém um frasco de 3 mL e 1 zaragatoa minitip estéril com
haste de plástico ranhurada e ponta de fibra de nylon "flocked", caixa de 50.

220531 Kit BD Universal Viral Transport; cada kit contém um frasco de 3 mL e 1 zaragatoa minitip estéril com
haste de plástico ranhurada e ponta de fibra de nylon "flocked", caixa de 50.
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